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SX-SECRETÁRIO desmente artista: Rogê diz que otras não desapareceram. Correio 

Popular, Campinas, 30 jun. 1982, 
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Rogê que obras não desai 

Ex-secretário 

desmente artista 
O ex-secretário de 

Cultura, Rogê Ferreira, 
e a coordenadora da Ga- 
leria de Arte do Centro 
de Convivência. Vera 
SemaniuC, discordaram 
das denúncias feitas pe- 
lo artista plástico Ema- 
nuel Rubin, de que 300 
obras suas sumiram por 
ocasião de uma mostra 
que fez em abril no Cen- 
tro de Convivência. 

Segundo eles, as obras 
conceituais de Rubin, 
quadrado de madeira de 
16 centímetros cúbicos, 
com desenhos ou pintu- 
ras em um dos lados, ti- 
nham a finalidade de se- 
rem mesmo distribuídos 
ao público. "Tanto é que 
eu tive conhecimento — 
diz Rogê — de que 
tratava-se de uma expe- 
riência dos artistas, 
quando propunham oue 
às pessoas interessadas 
§ue poderiam levar os 

esenhos para casa". 
Vera, por sua vez, 

complementa afirman- 
do que "na ocasião ex- 
pliquei a minha preocu- 
pação aos artistas quan- 
to a esse comportamen- 
to, que precisaríamos 
desenvolver maior vi- 
gia. Mas o Rubin me dis- 
se; Vera, é esse mesmo 
o objetivo do nosso tra- 
balho, para ver a reação 
do público. . 

Ontem à tarde. Rubin 
e Lúcia Fonseca Ribeiro 
estiveram na redação 
do Correio Popular para 
dizer que a exposição, 
realizada em abril, era 
composta de 380 cubi- 
nhos, sendo que 300 per- 
tenciam a eles. Confir- 
maram, todavia, que 
"os cubinhos, desenhos 
ou pinturas, 
destinavam-se ao públi- 
co, isto é, quem se mos- 
trasse interessado pode- 
ria levar para casa '. 

Veracidade 
O objetivo — segundo 

o artista — era desen- 
volver uma pesquisa, 
"para ver a reação, o 
comportamento do 
público. Tanto é que os 
funcionários da Galeria 
tinham conhecimento 
disso, ou seja, se vissem 
alguém levando um dos 
nossos trabalhos era pa- 
ra não iterferir, exata- 
mente porque a gente 

queria saber como o po- 
vo iria reagir". 

Rubin complementa 
afirmando que, "em 
hipótese alguma, quere- 
mos responsabilizar a 
coordenadora da gale- 
ria, a Vera, ou a quais- 
quer um de seus fun- 
cionários. 

Rubin, na segunda- 
feira, esteve na redação 
do Correio Popular para 
se solidarizar com os ar- 
tistas plásticos autores 
de obras desaparecidas 
do MAC e de galerias de 
arte. Afirmou na ocasi- 
çâo que também seus 
trabalhos expostos no 
Centro de Convivência 
haviam sumido. Porém, 
não explicou que as 
obras expostas foram lá 
colocadas com o intuito 
de serem levadas embo- 
ra pelo público. 

Ao público 
Vera explicou que 

"realmente tínhamos 
ciência de que os traba- 
Ihos de Rubin 
destinavam-se ao públi- 
co, assim como o admi- 
nistrador do Centro, Os- 
valdo Nunes (o Bill), o 
Moisés Alexandre, mon- 
tador de exposições e vi- 
gia, e o Cícero da Silva 
Barbosa. E, dessa for- 
ma, não houve inter- 
ferência de nenhum de 
nós". 

Rogê, por sua vez, 
também tomou conheci- 
mento disso somente on- 
tem — conforme contou. 
Explicou, porém, que se 
ficasse sabendo disso 
antes, na ocasião da 
mostra, teria aberto 
uma sindicância "para 
apurar a veracidade dos 
fatos. Mas vejo que tudo 
não passou de má troca 
de informações". 

Rubin e Lúcia reafir- 
mam que "nada temos 
contra o pessoal do Cen- 
tro, mais notadamente 
contra a Vera", enquan- 
to Rogê F erreira 
também defende os fun- 
cionários do CC, afir- 
mando que, "embora eu 
não tenha saído atingi- 
do, achei por bem res- 
ponder em nome deles, 
pois o problema, ainda 
que sem precedentes, 
ocorreu durante minha 


